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CHRONICA OCCIDENTAL 
Parts, El-rei para o Porto. Chegou do Porto 

El rei, Foi a viagem réal o assumpto magao des. 
tes últimos dias, € com rázão; mas tarde vimos ara noticia e toda à discusdho à esse respeito 
Fevantada. na imprensa política de todas às córes. 
conservou-se nas regiões do sereno azul. 
A festas correram com brilho e emthúsiasmo, 

que foi crescendo até á despedida dos monarchas. 
do porto de Leixões. Enthuslastica tambem foi a ão que aos reis de Portugal foi preparada 

umipto “esgotado, Não chegou a selo à 
reunião do conselho de estado, que votou à dis- 
Solução das camaras Apenas uma meia duzia de. 
jornães tentou explorar o caso para mais umas 
linhas em artigo de fundo. Continua por aquiim- perando o platonismo. 

Outro tanto não poderá dizer-se em Inglaterra, onde levantou serias discussões o discurso pro 
ido. na City pelo secretário de estado das colo- 
nios, O famoso Chamberlaio, que fez a apolog DO san 
Foi elle o grande vencedor. 

*A “caminho da Europa ver, infeliz, mas talvez cos gorioo, o ex presidente da república tros 
valia, Assegorase agora que Kruger, logo que. 
chegue 4 Europa, pedirá 10. conselho federal da, Suissa a sua mediação na guerra Africa 

O dr. Leyds, acompanhado por irez membros da, missão Boer irá a Por-Said receber 0/ex pre- 
slidente. Ms nem já ese Goa de tre procsupa as 
artenções. O grosso normando das primeiras no- ns sobre à fuera Africa foi, pouco à pouco, 
“ubstiluido pelo corno pequeno das notícias vul: fares, Adivinhado o desfecho, o espectador can- 
Sado, distrae-se, levanta-se e abandona o theatro, 
"empos depois; nem sabe se foi drama ou come: 

dia aquilo à que assisti, à política em Po tugal está tomando folego 
para às luctas de mais trde, quando às novas ca- 
ars abrirem. Vai por emquánto como o tempo: política de meia estação — Um bocadinho de chu- 
Va, um nadinha de frio, uma manh de sol uma 
tatde humida. D'agui a dois meres, quando che- 
ar O janeiro carrancudo, acabarão talvez os sor- 
sos nos labios, as doces ironias, os queridos col. 

legas, os tons melifluos. É possivel até que haja algum temporal desfeito diz-se que à oposição. 
já todas as manhas põe o nariz curioso em cima 
dio ponteiro do barometro. Mas a agulha não desce 
para baixo de entre Bom tenpo e variavel. Houve, egundo se disse, uma pequenina depressão no. 
ministério da fazenda, mas. foi questão de 
meros segundo informações dos Fornães of 
Sos, À pressão augmentoi é a agulha paron ques! 
no bom tenpo. Por essas rekiões, como por êsses. jardins, vão florescendo os chrysintos, 
Emtrbtanto o mverno aproxima-se e já d'ele 
tivemos novo annúncio com à abertura de mais. 
um theatro c com à primeira representação de. peça nova n/um outro. 

Deuenos o theatro de D. Maria uma peça allemá, à Papagfores, o de D. Amelia uma peça francezo, 
já nossa conhecida, os Maridos de Leontina, 
Tambem no Gyinnasio tivemos peça nova e a 

estreia d'uma actriz, No Principe Real, Cinira Po- feno, tentando um genero para ela novo, repre: 
sentou à Perola de Marcellmo Mesquita. 

Vai-se falando de Duse e de Réjane, que br 
vemente veremos no teatro D. Amelia À assi- 
erpúura é já enorme, Faia 

emquanto nós nos vamos entretendo, applau- 
dindo aqui é acolá, neste thentro e raquel 
esforço dos empresários para chamar um publico. or enquanto distraído é preguiçoso a voltar aos 
Eábitos ha muitos mezes abandonados, resurge no 
Borto à velha questão do espiritismo, que tinto. 
commoveu Lisboa ha vinte annos: mesas falantes, 
medums esereventes, Uma mineira como outra 

quer de passar um pedaço de noite 
a ania pouco durou entre nós 

Zn | dizia à mesa, 

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

     
  

  

  

  

  

    

— Pan! 
Está lá? 
Tan! pan 
= Quem é? 
A mesa duvidava. Pv 
À Go espirito superior, levante o pé da direita, 

se não, levante o da esquérda. a 
A mesa gemia e levantava o pé da direita. 
Levantava sempre o pé da direita. Era sempre. 

um espirito superior | 

  

  

  

— Ora vamos à ver se adivinha o número em 
que este senhor está pensande. mn Par! Pant Pan Tal qual Quatro! dizia o homem muito es- 
pegtado. o “quem fazia aquelle pan, pas, pary era Julio 
Cesar Camões, Napoleão ou Aristoteles, que de- certo achavam muita graça áquilo, para virem ali 
todas às noites fazer pan, paro par. 

A mania foi esmorecetido e por fim foi mudan- do em experiencias de suggestão, tendo nós visto 
alguns casos curiosissimos, a que davam logar a 
facil magnetisação da linda actria Amelia da Sil 
veira, falecida no Brazil, e de Maria Falcão, então. uma “Criança é hoje distincia artista do theatro. 
Do Amelia, Por todas as casas mresso tempo havia banqui- 
nhas andando é roda, homens de olhar profundo 
de que as meninas tinham o maior medo, esthe- 
ricas com sonhos que sabiam certos, e volumes, 
de Allan-Kardec por cima de todas as mesas. Con- tavam coincidências exraordinaris Um tha 
sonhado roda à noite com grandes lagostas a an- darem numa caverna submarinha e logo ao acor- 
dr tinha ouvido uma varina 1 apregoar carapável utro predissera por palpite a queda do mi tério cinco dias antes & este cara tres újas de. 
pois! Andavam todas as cabeças n'Uma barafunda. “Tal qual a policia agora com o criminaso do 
Barreiro, que Voe tendo uma centena de edições, 
nenhuma authentica: 
a EmTetanto EJá uma questão mai rave que a jo espiritismo por enquanto E, Se sublinhamos a palavra, é porque ninguem 

  

    

  

  

    

  

por” emquanto pode aliançar que, não está em muitos lactos provados e ainda inexplicados a origem duma nova sciencia. Que seria da astro-   mora e da Chimica se não tivesse havido astrolo. gos e alchimistas ? Porque não nos dirão a nós os espíritos supe: rioreso que se divertem a pôr-se comnosco em communicação, quem são ob criminosos ? Então, aquando houveste concursos de logares na Parei: sinha, não se exigiria perspicácia nos homens de bengálão, mas tão sôment fluido nervoso é bois relações para além do tumulo. Às Gartas de em- penho seriam traçadas. pelo. proprio. medium é assignadas por Epaminondas ou pelo pas. Adão, o teriam a ima aberta em todos 0s tab 
e Lisboa. Sériam éles tambem quem sugsestionariam o sr. José de Azevedo na questão, que, segundo se diz, ão será resolvida é que tanto nos interessa. 

vaça do baratcamento da carne. oro RÔ o» podemos reli exactamente ao contrário, O caso oi sempré de tal gravidade que 
já o abbade de Jazente Contou em verso, como 
assúmpro digno da Iyra os alisimos preços. Pois Comparemos: 

  

  

  

  

  

  

  

  

SONETO 

A trinta é cinco réis custa a pescada 
O viste bacalhau a quatro é meio, À dezeseis vintens corre o centeio, 
Do verde a trinta réis custa a canada, 

    

A sete e oito tostões custa a carrada 
Da torta lenha, que do monte veio ; 
Vende as sardinhas o gallego feio 
Cinco ao vintem é seis pela calada, 

  

O sujo regatão vae com excesso. 
Revendendo às pequenas iguarias, Que da pobreza são todo o regresso. 
“Tudo está caro ; só em nossos dias, 
Graças ao céo, temos em bom preço 
Ôs remoços, o arroz é as senhorias. 

  

  e abbade de Jazente não deixava de ter a sua 
originalidade. 

É já que estamos com a mão na massa poetica 
do homem, ahi va outro soneto para prova do 
que afirmamos é com o qual elle julgou decerto 
conquistar o agrado da sua bella Ignez, 

SONETO. 

São linhas curvas, Nize, os teus cabellos, 
À frente superficie a mais brilhante, 
à celha semi-cireulo distante, 

E dois globos de luz os olhos bellos 
  

A boca prendem angulo singelo, Ô nariz forma lombo dominante, Que do centro do elípico semblante Orizontisa extremos paralelos. 

  

Nele se abreviou dos céos a esphera, 
Pois de quanto contempla a fantasfa 
Em ti mais perto à vista considera, 
E é tanto do teu rosto a symetria, 
Que n'elle Euclides aprender pudera. 
Mais justas proporções de geometria. 

“Aquelle nariz de lombo dominante faz-nos des- 
conhar de que esta Nize fosse a estanqueira do 
Chiado, O que é certo é que a poesia de compasso 
e regua a não commoveu muito e que o pobre do 
abbade sollreu com isso. E não admira. Quem O 
mandava cantar nátizes 4os sessenta annos£ 

João da Camara. 
e — 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Frio é uma chuva miudinha.... Mas não quero 
izer mal dos trezentos mil visitantes ou pouco 

menos que ha dias me imitaram o exemplo, dan- 
do ris uma rola pela exposição. 

E é que parece que não molha, mas chegámos. 
lá encharcados. 

A ultima linda festa foi a das vindimas, Um ver- 
dadeiro encanto, como tudo quanto aqui temos 
visto e talvez em nossa vida nos afo seja dado 
outra vez admirar. 

O mão exito financeiro desta maravilha das 
maravilhas ha de amedrontar talvez os mais au- 

e nem sempre à fortuna ajudo, mão. 
(ado e O latim em que foi pela primi 

ra vez escripio, Vamo-nos portanto despedindo, 
com um adeus para sempre. y 

“Apesar do tempo nada amoroso e por isso pou- 
ativo. continuam os provincianos e os. 

estrangeiros afiluindo a Paris. 
Diz se que O praio para o encerramento da ex- 

posição será addiado por mais uns oito dias, To- 
dos applaudiram a idea, tanto os expositores co- 
mo aquelles que só agôra puderam dispôr d'uns 
dias para dar do espirito um rega bofe de deslum- 
dramentos. 

Alguns dos edifi 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

     magnificos, que foram ex- 
pressamente construidos. para esta exposição e 
Suja construcção custou muitos milhões, derão, segundo se diz, contervados. Pois não seria uma 
dor dalma ver erguer-se a picareta demolidora 
contra ésse palacio das machinas, contra a for-| 
mosissima sala das festas, contra os palacios da, 
beira do Sena? É quanto não custava iíso?, 
Uma nova fortuna! Fiquem, ao menos, emquanto Deus lhes dor vi 
dar e saude, como mêmorka do grande brilhantis- 
mo com que à capitel do mundo quiz que fosse 
encerrado o seculo em que nascemos, Poderão os vindouros pelo dedo talvez conhecer, ou pelo mé- 
nos de leve calcular o que séria o gikânte. 

Entro as continundas festas em que estes b ves metes teem decorrido, merece menção espe- 
tal o banquete dos operários da exposição, a que 
presidia, como era justo, o ministro do coínmer- 
io, sr. Milerand, que bnais uma vez discursou. Parece impossivel que naquele cerebro ainda sé. 
forjem idéas, que, ifaquella laryoge se formem palavras. Este ministro tem fsllado em cinco me- 
Zes muito mais que O padre Vicira em toda à vi- 
da, Muito applaudido, como sempre, está clara. 

baça variar de tanto Festejos é alegrias tve: 
mos Ma dias o desastre na linha do metropolita no, entre os Campos Elysios e a Praça da Con- 
dit, Do choque dos comboios resultou ficarem 
feridas umas tinta pessoas. Mas como todas tão em via de restabelecimento, o episodio não 
ez bulha. Mais déu que falar o caso de ser autoado o rei Leopoido da Belgica por Seguir com o seu auto 
movel com maior velocidade do que manda o co- 
digo de posturas. Depois do attêntado contra O Shah da Persia, 
eba testa coronda tinha dado tnto que a? 
Jar em Paris. 

“Claro está que o policia não conhecia o rei ia- 
mengo, apesar de não ser meia noite, Uma atrá- 
palhação para o pobre homem que num insten- 
de se viu uindado a celebridade de vinte e qua- 
tro horas neste alegre Paris, que não perde ensejo 
de rir'o seu bocado. 

é d'aqui à pobco. 

  

  

  

      
  

    

  

  

  

    

  

    

  

infelizmente. 

    

Paris--29 de outubro de 1960. 
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O OGCIDENTE. 28 
        Tnmugração do merumeno ao infanto D. Henrique 

“VIAGEM DE SUAS MAGESTADAS 
No sabbado, 20, pela manhã partiram de Ca caes suas mujestades, dirigindo-se em comboio expresso para a cidade do, Porto, onde foram inaugurar O monumento ao Infante D, Henrique, o lustre iniciador das grandes empresas mariti mas, que tamanho haviam de tormar-no mundo nome portuguer, 
Por parte do ministerio acompanhavam El.rei os srs. ministros do, reino, obras publicas e jus diga. 
“Nas estações do trajecto, é especinlmente em Coimbra, foram suas majestades maito aeclama- das é cumprimentadas pelas auetoridades civis é militares, presidentes das camaras, etc Às quatro horas em ponto chegava o comboio à estação de Campanhi, onde aguardavam suas majestades grande numero de senhoras, o bispo é os abbades uas Ireguezias, todas as auétoridades civis, oficialidade da divisão naval surta no Dou Fo;jmuitas das principues associações, muitos lune: eionarios, toda à officiaidade em commnissão na cidade, a do cruzador imgler Pactolus, à da ca- nhoneita hespanhoia. Vasco de Bolboay etc. Depois dos cumprimentos do exylo, O sequito poz sé em marcha para o palácio das Carrancas, “Sendo durante todo. trajecto suas majestades ac” clamados por enorme multidio, cujos vivas redo- braram, quando o se D.Carlos acompanhado pela ara D. Amelia appareceu à varada do palacio A noito realisou-se o espectaculo de gala no theatro de S. João. No thentro houve novos vivas, que sé repetiram à sabida de suas majestades « durante 0 trajecto até go paço. . No dia seguinte, 21. às dez horas da manhã di- rigiv-se à Rainha bra D. Amelia para 0 dispensa: rio, onde erá espergda por imuitas senhores En: iretanto Erei visitava os quarteis é 0 velodtomo. A" recepção diese dia, que terminou perto das tres horas da tarde, concorreram muitas senhoras das mais distinctas do Porto O monumento 4o Infante, principal pretexto da viagem, foi inaugurado n'est dig. À estatua é obra do insiine esculpror Thomaz Costa, Foi um acto. deslumbrante pelo enthusinsmo demonstrada pela multidão, que se apinhava nã enorme praça, O sr. Wenctslaa de Lima, presidente da catar mos nicipal, leu um discurso allegorico, depois do qual suas mojestades entraram na velha/s [ormosissima sgreia de'S, Francisco, onue foi camado o Te- 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E a Foo pp Ai de Ene ea so 
do 
Sa RN ado a RD a RR CG Pa 

Rn sopa a de 
EO GR 
pa a 

“Terminado este acto solemne, foram os monar- Re a a Ea 
En a ARA NS RAS apa a da RO oc Dam nas g adro doa REG E can SG a Rd 
isboa, acompanhado pelos cruzadores S. Raphael dera ng ; Es ra ses E Eanes Re A Gian hs o 

  

      

      

  

  
  

  

   
  

    

rei de Portugal contava com o Porto, 

  Elerei respondendo no brinde do vice:presiden- te da associação disse que o Porto encontrada Sempre no Fei um ámigo leal e sincero, que o Pora to podia. contar com O rei de Portugal, como o 

  

  

    
Depois de inaugurado o posto de desinfecção, procedeu-se no embarque em meio das maiores manifestações Suas Majestades visitaram os dois eruzadores estrangeiros e às quatro e um quarto poz-se toda & esquadra em marcho, seguida pelos vasos de guerra estrangeiros. A multidão nos molhes ace: Bava com os lenços. O effeito era deslumbrantis- simo. Calculam-se em perto de cineoenta mil as Pessoas que estavam em Leixões, A's onze horas do dia 25 desembarcuram Suas. Majestades no Arsenal de Lisbon, onde lhes foram. erguidos vivas pelo sr, Presidente da Camara, Seguiram pouco depois para Cascaes. O enithusiasmo com que o Porto recebeu os monarchas portuguezes teve ainda ecto na deli- ciosa villa balnear, onde à população os acolheu com vivas sentidos é carinhosos. 

  

  

QUESTÕES SOCIAES 

(o manso) 
o ham ne est uteis 

om de xadeior indes mentes clêmentanécesi A Pentatio de nc To leer a ele aaa om Temer nsuianed ouro aelipério 
o Gde Ntiiaia 

    
   

  

O jeriodo que acabo de transcrever de uma obra hotavel que tem o titlo de À erolação pole diz e à resolução, encerra nave dade u dad plicaiva do trabalho & a sun significação poses ca Va erabajo, exclama o ilustre hespanhol D. 1 slecio Martihez: Aleubilla no enseirar um cup do seu livro Guia moral da juventude ei iai teria penal, es pues, ley ft dd la natuenlera val torménto mayor y mé constante e a pereias O escripro singular do Genesis mostdo Deus xéndor do úniverão operando pos temos as teta rarilhas josondaveis de seu poder; Salumão legou nos sous provérbios este conselho profundo saia menos a trabalha mais e ainda | legislador do povo habrcu, Moysés não se cançou de repelir Sontorme havia sustêmtado no livra fmios ique o povo do large e Que. 6 homem, ingém é ves malhança de Devi, tabulhe Como o seb modelo trabalhou e contemple used turno a obra de eua 
nem ão compreendo at à sen roprio ser, estas expresaões elavis é ins Gaio valor irrinseco ant contido nó seu isso enunciado o cuia Beleza moral Soberam vs los põe a todas ns inteligências sem restrieção de Especie algama O trabalho é uma le divina é uma sancção no: bre do estorço legitimo sobre as conraridades da vida na carreira da umanidode em eo tas imulada e corrente entre à descendenia de Héber gua pise Concita: aralhze gar do Írueto de seu trabalho é o que ha de melhor para o homem debaixo do sol, Com effit», pondo de lado a tradição do Eden primitivo ond 6 trabalho não poder ses banido Ieirâmente; nenhuma 12280, deplca o cução solemne doa recurso Fios dt encator de assosvncilantes sobre as forca cegas A naturoza Sosmica a não ser 0 trabalho eis Era lucia. quoridima: & alsvanca brancas de gunra Sinlsações tentam vindo possam vi 
«Eu chamo trabalho, dizia João Bapuista Say na Economia politica, a acto sida & qual noso iregamos para executar uma das operações da industria OU Bómente Uma parte dEsao op 

“em elle, como haveria o homem dogrinado o elemento Ployóico nas. Buas primeiras horas ag ignorancia de temor coma lho teria sido poso sivel consolidar os seus abores' em faco dele phenomenos desconhecidos de perigos proviagos Fempre crescentes? O instincto de conservação leval oca à tenta- tiva de lnrtr 0 corpo  gura e os sálos di Tear mis se 4 fnculdade de trabalhar suggerindo Ih modo práuco, na deléza da vida IPs done guisso bo caracter e o não ivestisse sura resto Suprema, havia de succumbir Inglorio va Isercia, da dor e na irresponsabilidade e seu demerito, 

   
       

  

  

  

    

  

  

         

  

  

  

  

O trabalho, allemou Adolpho Franck no lero Moral para ias paris Gia cumprimento dos Nossos ala impor veão Gas aquela de res que dama ao dos como fundncénto é condição de dan ata cego de a mesmo e deva Shang dra sab go do Hirige lados o homo ondiionafinent, É ts € que ie Bh nos aparece Cómo ta das princi its da apartado fusca ente pia net da Job 00 home Pau ar Cap Ô jaiaho ão é cacuvo de di aciona que ergue O homen ama do Sesla sera a habitam este. globo, estendecas à tado o ma animal are AG om Dede o aero embed Hime ae anote, por ago quo de o Colors o fere per dierenida e vencadorm the fucila nasce ig a la do gen o olhar dh erana api e orienta no mysterio da sua consciencia a ei do. dever 1 vz de é Deus dedo errar gate do primeiro ento Os antes sbco bens abarca peido ni imenena sado ds pes Edo Atoího Que se recua psd means PISA HE O o leme balbucianto nas manilhas dado xe à estrela que den os amos Ud ão astro solar que nos andas elo cities, exist apenas ud laboratório im pão ha excepções de exertiio em que fe dde Rave seque ra tera ço do Tua det esquete raia end cia das porenits e Tonto prime de ia imentar estimulo de irbalho Eos desejos de, cada qual Consegair por si memo o confio de astabiidado mto fm de pesso ooo do respeito as soctedades colas é amas da tica dos pornos pa digno ds Compre velar pelo aspirar be tudos e pela Imegridade da leio c nem Soeiro à pa ao oras Enem e mo 

A aeididado, que August Cala db oi prio elegante o repassar povo dona garante rt de [be dd ce ge que é Fies CO BITS ca Le exmplo'do trabalho « pela dedisação clica” 
ci eim o nen a ea bias o Honiem de R Vo or Ca refe adbra 0 aos Dona Ena ações anti Ha espe do o cogirações da GAP os ne pendente dos membros locomotores é de preheno São amem só Jr: Cuco ms pf ei ERAS con Du de ab QuE sação, habilitar ricos é pobres a contiecer por REI A vista de pedi apormér bras as Obras Guias gem cimentos DS mas asd pi o PERO eae raciáres Herodes Ure Dona dns o a imp la ag Empr ea das” pyramdes “Md. testo dos barco jedona ud Rato Gera a pole homi mina Polar O Mao é que atras ao ea Bla doido e aa emancipação ci tara e não criinges de todos oa ada ae que subjugam, de todo o início desrêgrado susee Piva de converta sé co dio do focas tes fesralr do Vicio: de rodo a cenas ER PROVER a for é de Co o cia graves MOO lavar de Sa ed mana e de toa À amuca que obstet 
Não ha nada mais sojeão para o homém do que à satisfação plena de aee pomada ca o exactameme que ds depor i ie devem desenvolver 4 solieuude maxima no Leci trio educar, tendo Como aeee peneira 

trabalho. & a Tim povo de trabalhadores terá sempre modelo de ordem interna e de Border eserleaa observam dos tratados Rmiçe e ondas os governos das suas islacões extoriorea Ms impor. que a anetbritade ão censiata extoraes VÃ cant alguma de epposha ira iigoniemêt Contr usdov os dae den pesei A Concitar Hestarmanias  & erapa ojos equi, dog pr a Alea odio Caco 1 
logar em honrar 6 trabalho e em impedir descon- siderações à dicitoseiicos &aitentadosanerehi. 
“Nós disse Emilio de Laveleye no captuio Fera 

lina Latsale do seu são celebre livro Le soca. do contenponain,sliramos as es cosmos demos amei ocica Umasto imuravslsa mtas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



     
suas causas na const 

  

misdam de seculo em que a 
marcha da historia faz nascer outros typos de ci- 
vilisação.» 
“Sem embargo porém destas modificações sen-|   

sjveis que se explicam logicamente pelo caminhar 
“ls ala, pelo imtrtso ascenstonal das neces 
dades e pela propria natureza pyohica do ser hu- 
So, o Rrablha permanece ná sua categoria ele. 
Vade bomo elemento grandioso de registo indele- 
Vet '4os passos do ente racional, como insignia 
Jomaculdda de pundonor edificante e como ban- 
dir é égide da verdadeira nobreza deste mundo, 
bes Mommes, gui vivent ensemble e sé 

ch toujoura, deisou excipto Micheletrvaqu 
Bello volumesinho O Povo, &e développentnéces- 

  

  

  

  

da humanidade é o Trabalho, emblema do bem é 
ara santa da Divindade! 

D. Francisco de Noronha, 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
1885.1884 

(Continuada do mumero antecedente). 
  O praso para à apresentação das propostas dos 

concorrentes acabava no dia 28 de janeiro ds 4 
horas da tarde, Nesse momento Campos Valdez 
apresentou a sua proposta de sociedade com Mat- 
tos, tendo depositado 15:00035000 réis como exi- 

  

    

Subsídio votado pelas côrtes 

Pago a Freitas Brito 
vembjo 18     

  

Idem a Mattos e Valdez. g:o0oipooo 
Administração por 
conta do governo... 1729059000 25:0003h000.   

  

  

Pago a Campos Valdez coo Dele da exploração. o do thentro pelo po- vero, Sústogjõass Obras fitas pelo go-   

verno no theatro-.. 

  

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AO INFANTE D. HENRIQUE 

          

          

  

PRAÇA DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO, ONDE FOI INAUGURADO O MONUMENTO 

con e ERR SR O Ena poa du Da so aaa asa 
EO pe a pone ma 
a a a ii aro e a RR it En aa pedi due ciimaçõos perros, qu e finda: 
pci 6 Dt ol a, 
dae da dimidado bom e gases to an Eros OA AO 
plendida. a 
tesca da machina social e do engenho intellectual 

     
   

  

   

  

gia 0 programmas pouco depois apparecia uma 
aponta. fue, sembido se dia, era o antigo em- 
Bretario Freitas Brito, debaixo da firma Valle & 
Caso, governador civil porém não acceitou tal 
proposta, por não ter sido Feito o deposito exigido; 
Fcando portanto só o primeiro concorrente 

A “empreza Mattos. & Valdez acceitava o pro- 
gramma do governo ; do subsídio relativo dos me- 
fes de fevereiro e março de 1884 cedia 10035000. 
Téis; concedia entrada ratuita no theatro aos 
alumnos do Conservatorio de Lisboa, e promettia 
trazer à scena de S, Carlos uma companhia fran- 
Gexa de opera, em um dos intervallos das epochas 
ihcatraes, O poverno acecitou a proposta e ad- 
judicou-lhe o theatro. Esta resolução do governo 
fo pcb com grande bio pes risos pelo 
publico. 

N'éstê anno de 1883 a 1884, o estado dispendeu 
com o teatro de S, Carlos a quantia de réis 
G6:tqfssorS, que se decompõe da seguinte ma- 
neiras 

  

    

    
  

  

    

  

Eis o reportorio posto em scena pela nova e 
preza Mattos Valder, além das operas já ânterior- 
Met representadas restos dois mese de fever 
Tiro e murço, que completavam assim a estação 
ibeatral, tão ateldentada e tomuluosa, de 1888 a 

  

Dicia di Lammermoor, de Donizeni, em 5 de 
fevereiro de 1884, por Domadio, Neri, Orsi Pia 
za, Salvatti, Bertecehi, Povoleri, 

"Fra- Diavolo, de Auber, em 13 de fevereico,por 
River, Eugenia Mantelli, Angelo Massa- 

ne Piazza, Suvestre, Magnani, Povoleri. 
Tl Barbiere di Siviglia, de Rossini, em 16 de fe- 

vereiro, por Donadio, Neri, Massanet, Salvatti, a 
mani (e depois por doenca d'este buffo o tenor 
Biazra), Rapp, Bertocehi ; Donadio cantou no 3º 
acto as yariações de Proch, é a romanza, Si vous 
niaves rien à me dire, da baroneza de Rothschild, 
Lauúriana, de Augusto Machado, dedicada ao 

ei D. Luiz, em 1 de março de 1884, por Borghi- 
Mamo, Mantel, Ortisi, Devoyod, Rapp, Souves- 

  

  

  

  

  

  

       



    

O OCCIDENTE 

      

  

tro, Piazza, Bertocehi, Lorenzana; Niesta opera 
Mata Uma! danço, dutos, munica do mesmo au. 
xo composigio elorcographica de lnsatti, de- 
cempenhada: por Catarina. Casa, Torre Pa. 

  

  

  

jieri 
"Mignon, de Ambroise:Thomas, em 9 de março, 
por Donadio, (e depois Ritter), Bellincioni, 
eli, Massanet, Souvestre, Rapp (e depois Salvatti, 
Del-Fabbro, Ghidotti. 

  

  

Torri, Peglieri, Concha, Carmen, Chvisina, Lo pes, Menendbz e Ciupanni Menender, Pelaper, Ano, Soledad, Manbei, Pega Em 24, 23 é a0 de fevereiro houve opera e bai- les de márcheras, sendo o do domingo =4 para os 

  

  

Em 10 dé março de 1884, em beneficio dos Al- 
bergues nocturnos, sob a protecção do rei, Lui 1, 

      

  

    

  

   
sias recitadas por Brazão (de Thomaz Ribeiro), de Fernando Caldeira, por João Rosa, sena co” mica de Garrido por “Taborda; é cantaram Do- madio à romanta Armons de Rotol e o bolero das, Esporas iam, Bozo a romana do Otelo de Rossini Borgbi-Mamo romanza Dopo de Tostk, e duerto de D. João com Devoyod Ritter a aid de Nizee di Fiaro de Mozare, O fun, Romnaa de Rey-Blas, é treetio de” Guilherme Tell com, 

   

  

          

  
                  

REAL, THEATRO DE S; CARLOS Ry Di Lavone=— Seenograplia de Euigi Mani 

JU Ré di Lahore, de Massenet, em 2 de abrils 
or. Borghi-Mamo, Mantel, Ortisj, Devoyod, 
Rapp, Povoleri, Bertocchi, 
Honye m'esta epocha as seguintes danças : 
Um baile carnavalesco, Os dois barbeiros, de 

Casatti, com coros de Bonafous, em 20 de teverei- 
ro de 1884, por Eugenio e Catarina Casatti, Tor- 
Ti, Moraes, José Romã 
Em 1 de março deu-se o baile Astrea na opera 
turiana como Já dissémos, é em 14 de março um. 

Novo divertissement, de Casat 
As principaes figuras do corpo de baile eram. 

  

    

  

   

houve um grande tara yric, dramatico, pacto e musical em que x orehesea tocou a epiphonia de Guilherme el, intermedio de Mignon, pres   

  

   
     

   
pa pe dE as ed a 
ques Pinto e Cyriaco Cardoso tocaram à marcha sehergo do quintetto de Sehument, e a serenada de Cardoso Rouv, sém so: ol de vebeca 
doncarto de Mendeliohm por Moreira de St ca tas populares no violino por Marques Pito | por”    

Devoyod e Rapp; Devovod romancas Air de Chat, de Adam, é la Charité de Eure; Rappo romania, Púyere rondinie de Seoanrno: Para este beneficio oram vendidos em leilão os comer no salão a nda im 2 de eve Feito de 1883; os que aniogiram mais altos pres os foram Ás nb 7 iddeoo réis pagos plo Viconde e Faltarid 1 ordema sb ico réis por Antonio de Alneida Brandão bs meno- tes Preços deram, has idas a E debdixo da ri 
band pr 35 ooo ei e na 1. ordem 453500 réis, nos de a 0 mismo foi rapido rés e o minimo 

  

  

    

     

    

  
 



     

q 
  

      

O OCLIDENTE, 
      

aibooo réis, O beneficio rendeu quasi 7:5005090. em do de março, em despedula de Pozroni e 
Ritter, deu-se 2:26 2 actos de Mignon, arias da 
Pavorita e dida por Poztoni, é Novo divertisse- 
met, Eni 15 de abri. festa artistica de BorghiM representou-se 1, 2º & q.º actos da Lau 
Side Mephistopheless danea Novo divertissement, Em 17 de abril, festa artistica de Ortisiy deu-se 
1.96 44 actos dos Huguenotes e 3. € 8º do Rei 
de Latore Em 19 de abri, festa artistica de Rapp, deu-se 
1º neto dos Hluguenotes, 2º é 34 do Rei de La- 
hore, o quarteto do Mepihistophetes, e a aria de 
Calumnia pelo baixo Rapp. Em 20 de abril, Festa artistica de Devoyoi) deu- se 03 ast da Laiane a ai da folia, mira. 
cer de Charles VI por Devoyod, e 2º e 3º netos do Rei de Luh E 

Em 22 de janeiro de 1844 verificou-se no salão da Trindade, pele 1 hora da tarde um concerto 
Em benefício do pianista Eugenio Masony que 
havia sido acometido por um ataque de loucura. 
antaram Borahi- Mamo, Ritter, Belincioni, Ort, 

Devovod, Rapps tocaram o pianista Rey Collaço, o violimista Arbos é o violoncelista Rubio. Em 6 de abril, em benefício do ponto do thea- 
tro de S Carlos, Tito Pagani, houve concerto no salão dá Trindade, em que Cintaram Borgh:M 

     

   

    

  

  

  

   

  

  

  

  mo, Ortist, Devoyod, Rappy & tocaram o violinista 
Cagejanh o vicloncólista Palmeiro e o trompa 
Del-Negro, 

  

im VÊ do mesmo mez ouve no salão da Tein- dade um Concert, em beneficio dos denis poa pitaleiras, em que Eantaram Borghi Mao, Man- Celi, Ort, Detoyod, Rapp. Na estação theatral de 1H a 188 reapporeceu na seen de 5. Carlos à cantora Ertel Borgli- Mamo, de quem ja em outro logur aprecidrcos às qualidades e, criticimos os defeitos Na epocha que vamos descrevendo já a cantora se achava êm grande desadencia, para que contribuira tale vez à sun digressão à America do Sul, À sua voz que nunca fgra notavel nem em extensão, timbre Volume ou sonoridade, es Gom “as notas agudas” de dilheil emissão, e um timbre: de arpide os ouvidos qu k qadas; o gesto ainda mars exagerado que dantes É quai sempre falo, a pronuncia sempre hor- 
Apesar da grande aceitação que tina vido em Lisboa, ao. principio fo Ernlada: Borihitánio Ai lamento colhida, & algumas teses até Gom signaes de desagrado, mas depois não obstan- iene ídio grande fatco pa. Lucrácia Bora, Conseg levintar-se é agradar moito a Leubias de achado “Tendo perdido seu pas, povco tempo ante à asda vel acompanhada or mis à cer Adelaide Borghi-Mamo que tanto” agradara em Libboa na. Sóplo e no Oibelo, fas epóctas de EG 1809, cla quem o publico chainol É seen, ma noite da festa art, de sus ála, uzendo lh Uma ovação, como recordação dos 4eus méritos engorda sa mena seia “Erminia Borgi-Mamo inda volios depois a 

Lisboa, como veremos, e mostrando não ter me- os art 00 que deu pe ia maneira de se ii ir, COnseR A relaciônai-se com mulas filas oi e foda o atacando core dados & rtlames que la ha cada es ms ndo Sa “Era Caetano Oni o primeiro tenor dos ul- mos tempos da empresa Bro: in bonito Nes Goro acid Era OR nervoso, com movimentol 
bruscos é sscudidos, Quê a cui pequena estatura oaa fd vozes e dona en comodo: Penas dicas fi E renda às içõ dr 

O faryiano Jules Devovod ra um asia con- suado: À voz tinha ul timbré brutal aspero dado for, bai no pitetao o é davel; como cantor dra excelente; cameenia: Mate Jo elura eu gesto, peciitaata areas especial mentdo da dama Gera Be. linoni cantora muito inteligente; ota: pórem, ir dos ecanios ra jaaa e au asi red poda quasi despercebida id que dnege dês 
Dois, havia. de brilhar extrsordinariamento “o união Iyrico, pelo seu grande talento dramático, O coa Ho Fogão depois a praca o ER por Valdez, esciprorou algun arists de ineras 
Cet onto pára refórcar a companhia, "ear do celebre tenor Gayarre, de quem falá- e atente! cu balho Natan is 
a princico Jogar Agtomietia Fóseoni o aiTa Eelevre Aridi. para quem Verdi us e parte de. dida, quando vela a Luto 
O Boaebni cantava: o papeis de meio soprano 
a ogerilasoprano, é era tão eminentemo dese. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

  

penho da perto de Amneris como havia sido na 
de Aída na grande composição de Verdi, Às suas 
notas ofadas estavam já deterioradas,o timbre da 
voz que ainda lhe restava ra belissimo, volumoso & avelludado, até ao 501 Foi 0 ter cantado muitas 
Vere, ltcrnidamente, a usa partes de soprano, e meio sopráno, na opera ida, que lhe apressou 
à decadencia do orgão vocal no registro agudo, 
Como cantora éra primorosa, é perleita artista: “ra mexcedivel m maneira cómo cantava o aioso 
alta esbelto A Duns damas ligeiras vieram engrossar o elenco. 
da companhia: à já conhecida Bianca Donadio de 
quem noutro lugar faliámos, e ufa jovem artista 
Cecilia Ritter, soprano cuja voz não era de agra- 
davel timbre sobretudo, nas primeiras vezes que 
se ouvia, não impressioava favoravelmente, mas 
o seu Cânto éra bonito & correcto, e conseguiu aradar, mesmo na presença la Donadio. 

Logo" nos primeiros dias da administração do 
governo debutou, nos Huguenofes, um novo mu- 
Sicheto, Eugenia Mantel, jovem muito attrahente, com bonita voz de meio soprano, muito intel. 
gente, e sabendo cantar com bello methodo; o 
publico sympathisou muito com ella lopo desde o de aparecimento, applaudindo-a muito. 

Apesar das uiffculdades com que lutou, anova 
empreza conseguiu levar á scena nosdois primei- 
ros meses de gerência, duas operas novas, sendo úma à Lauriaia de Um maestro portuguez, Au- 
gusto Machado, apesar do programana, da adjudi. 
Cação do theutro, não conter disposição alguma 
que obrigasse o flturo emprezario à pôr emscena 
composições. de. muestros, portuguezes, À outra opera nova foi o Re di Lalore de Massénet. Am 
bas às operas foram muito bem postas em scena, e sua execução em geral, muito satisfactoria: d Lauriana, composieão de muito merecimento,com 
alguns trechos bem inspirados, não só agradou 
múito, mas deu bastantes enchentes, o que tem 
sido grande raridade na acena de 8, Carlos, com 
operas de auctor portuguez, Na primeira nolte em que se cantou a Lauriana, 
ElRel D. Luis, que não ia fo thcatro por estar dé luto pela morte da infanta D Marianna, ouviu 
do palacio da Ajuda à opera por meio de telenho» 
nés installados pela companhia de Lisboa. Nessa noite esteve em S, Carlos, no camarote de 1.º or- 
dem 1 27 com os condes da Azambuja à com 
dessa de Erdi, filha do falecido rei D. Miguel de 
Bragança, à qual felicitou ahi mesmo o auetor da 
ope No mez de maio houve uma serie de represen- tações por uma Companhia Irancera de grande 
opera é opera. comia, por conta da empreza, é 
em harmonia com 0s seus compromissos O thea- 
aro esteve iluminado pela luz clectrica, por mejo de ao lampadas de incandescência de Sua, ale 
mentadas por uma machina dynamo-elec 
Siemens. ” a 

Eis o elenco d'esta companhia: Ê Das: Strassi, Rizrio, Candelon, Guerin, Lui- 
gini, Devas, Jouste, Tenores: Guile, Tourniê, Démon. 

Baritono : Bonnefond : Baixos: Bonsard, Aristide, Aurillon, 
Bufo: Mayan, Bailarinas: Valain, Caravel, Violet. 
Maestro + Gustave Leloni, 
Os preços eram os Seguimos 

    

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    
    

  

  

Auto cabia 
Too 18500 
EBoco Sipooo 
apooo 

Assigoatara por ab pecas 

  

Galerias... 
Varandas. 

     
Eis em seguida uma nota das peças que subiram 

á sceni 
Guillaume Tell, de Rossini, em to de maio de 

18Sp or Riso, Gun, Jose, Gui, Bonne- 
fond, Musan, Ponsard, Vida, Aritide, Aurilom, 
Te songge d'une nuit dété, de Ambroise Thomas, e maio, por Tuzsio, « depois Candelon, 

Guerin, Tourmié, Maya, Vidal. 
La Favorite, de Donizetti, em 13 de maio, por 

Strássi, Guêrim, Guille, Bonnelond, Ponsard, Dé- 
mon, Les mousquetaires de l 

5 de muio, por Pauline Luigi 
Vidal, Maym. 

  

  

  

    
e, de Halévy, em 

 Guêrin, Touíni, 
  

  

Zampa, de Hérold, em 8 de maio, por Lui Gubrin, Tournid, Vidal, Berton, Cio Fish de Goinod, tm àS de ma delon, Guérin, Jouesa, Touenié, May fond Jerusalem. de Verdi, em 30 de maio por Strasi 
Dévas, Gula, Pomarã, Mayan, Bonnefond, Dé- 
mon Le Trouére, de Verdi, em 1 de junho, por Candeion, Strast, Deva, Gui, Bonnefond) Pon- 
sard, Démon. É ) 

Já File du, Régiment, de Donizeni, em 4 de Junho, por Luigin, oussê, Tournié, Maya Le Chalet, A dám, em 4 de Junho, por Guécia, Vidal, Maya Lef Dragons de Vilar, de Muilart. em 5 de Junho, por Luieini, Quêrim, Tourniê, Bonefond, 
Cilia Morend, aaa Ade u le steve, de Aube, em 7 de junho, por úndelom, Guéri, Tournie, Vidal, Mayan. Galaihde, de Vitor Massé, em to dê junho, por Candelon, Vida, Mayan, Cifolei Le perl abbê, de Griart, em 1o de junho, por Luigi e Dare 

Nesta companhia hávia de notavel ter dois bons 
tenores: Gule, que possuia uma voz lndisima, “moi siave e entes, da qual algumas motas faz 
iam lembrar à voz do celebre Monaimi, é que 
como cantor era faco: Tourni, cuja voz bary- tonal não, era muito akradavel mas. que sabia ul bem cantar e representar À deliciosa voz manifestada pelo tenor Guille “Campos Valdez a escripto- ara'o reportório italiâno, ido he tomar igões de canto: icancez não inha talémto para à seena lalquo, 
a ua, estatura pequena é grossa, & às atitudes da 
Gia figura eram muit vêzes comicas e provoca 
Ram riso do publico; comtudo em altuns trê- 
hos, de operas Malas, conseguiu aque le tenor 
ggcadarbasiant, o publico do theatro de. ur 

Astrabiu pouca, gente a companhia de opera 
franeeza a asbignátura esteve entretanto bas- 
tante concorrida, por ls que os assianantes des: FE Peitos tn preferencia para tura epoha 
“No mer de maio a empreza apresentou uma 
compania de vaudevile, em que figurava a ce- 
jsbre Céline Chaumond, que dé algumas rectas. 
Os outros principacs acústas eram Lucile Chas: 
saing, Helene Bilhaut, Buene Didiér Noble, AI. 
juri, Daniel Bar, Jesyér, Milaud, Ganinas, Limi Marehand, O reportório foi o seiuinte: La cugale, de Mole e Halévy em 16 de m de (aês “Dinniçons, de Sardou em 18 de maio. Leloté, de Hatévy, idem. Toto ces Tata, de Holávi Jem Le serment d Horace, de Murer, idem. 

Ta pele marquise, de Meilhac' e Halévy, em 
“Le consolateur, de Prével, idem. Em 6 de junho, realizou-se no/Colyaeu da rua 

nova da Palma, um grande concerto pelos socios 
dk Real academia de amadores de mbica, em que 
sé executou a cantata, Petri, de Aliredo ei, 
For D. Mara Luta de Sousa Coutinho, Antonio 
Re'portual, José de Almeida, coros & brehestrau 

Em 22 de setembro de 1884, faleceu repentina- 
iménte, em Casõaes, Raphael José Cronar, mestre da banda de caçadores nº 5, professor da orehes- ara do theatro de S, Carlos muito afamado toe dor de clarinete e de oboe, que tinha sido mito apreciado e aplaudido, em) numerosos concertos 
el que tôcoutem Portugal & no Brasi, Este no. 
davel instrume dos sons, Gxecutava 
Gom muita expressão, & a agilidade erá muito cor= 
feet int pouco, mais de 6 annos, pois 
Gera em Linbo a 26 de março de 18285 era jr 
do “isuinctoHlauita Antonio Croner, é filho de 
José Croner e de Anna da Piedide Crbnier. 

  

     
   Por Can 
an, Bonhe- 

    

  

  

  

   

    

      
  

  

        
  

  

  

  

  

    
   

  

(continua) Hraneisco da Fonseca Benevides. 
soma 

O REI DAS SERRAS] 

Kdmond About 
vi 

a ruca 

  

ão lhe contarei os tres dias que passei no 
quarto na companhia do Basilio. Às seccas por. 
que passei não as quero repartir com mais nin- 
Buem. O homem não me queria mal, mostroume 

   



  

       
té certa sympathia, Creio que se eu só die fee prin, que talvez le deixas abale sem rigate, Foi aim desde que me viu, porque dizia que eu lhe lembrava in irmão que habia perdido no tribunal, las dssas montes de amizade mei me arte cium do que Os mãos tratos, Não esperava que & sol nascedhe para se dar os bons das; d nona una, deixava de me desejar muitas prosperida des, ja lista erà mito longa. No meto do meu sonho sacudis me para me perguntar se estava bem coberto, À mesm sevia-me como optimo eia» do e sobremesa Conan mo Dito ou pela me que Tivis contasse, É sempre de garra esten- dida para me apertar à mão. Oppue sempre a tanc 
Fecia-me! util contar entre os meus amisos um omem que hssava meninos 4 mas, alêm dlsvo, punava-me apertar a mão, dum homem, cuja morte fora por mim já decidida, A minha con lentin dava-mo licença para matal.o. Não seria um caso de egitima defeza 2 Mas tinha um certo eserupulo de matalso à traição e aquelle meu pro- ceder hos ile amençador era para que elle sencau- teia 

ua amizade mais vigilante que o odio, não me perdia de vista um só instante, Quando me debru- 
Gava sobre a eavcata para gr todas às irregularidades do terreno, Jogo o Banlo me arrancava d contemplação com désvelo verdadei- Pam t mutrna Ra = Cuidado ! diziame, puxando:me pelos pés Se por desgraça castor, ara um remorso com que e ficava para toa à Vida, Quindo de noite tentava escapulirime, logo ele soltava da Ama, periuntando me se preicava de alguma coisa, Nunca V patie mais vigilante | O qua mais me desesperava err confiança que eile ilha em mim, Uma vez mostrei-lhe desejos de cesaminar nº armas delle, Deu-me logo o par 

    

  

  

  

     

      

  

  

  

    
nhal, Era um punhal russo. d'aço adamascado da fabrica de Toula, Tirei o da bainha, experimen. tei-lhe a ponta no dedo, depois apontei à ao pei 

  

to d'eile, procurando bem O logar, entre à terei. Fã é guita costela. Demo Brtindo: — Não carregues, que me matas, Faz pena quê à fgênte de bem tenha tanto es- srupulo em matar assassinos, que não teem és- Crupulo nenhum em matar à geúte de hem. Tor- nei à metter o punhal na bainha. O Baslo quiz que eu examinasse tambem à pistola, mas respon- dilhe que à minha curiosidade já estava satistei ta Puxou o cio, mostrou-me à escorva, appro mou Cano “ie é nte ra uma vez 0 teu guarda Outra coisa não desejava cu, mas a oecasião era boa de mais e o patie paralsava me. Se houvesse dado cabo delle aquele instante, ter-me-hia si do impossivel suppor ver seu ultimo olhar. Mais valia reservar-me para de noite, Por desgraça, el- le, em vez de esconder as armas, punha-as alinhui: 
to á mina vista, entre as nossda cama. 

Por fim, achei meio de fugir sem o acordar nem. Esganar. Acudiu me css ide no domingo 1 de 
maio, pelas seis horas. É Já no domingo de Ascenção eu tinha rey 
e O Ba, que postava múito de vinho, era faco bebedor. Convidei-o, par jantar comiko. Esse testemunho de consideração. deralhe volta do, miojo o vinho de Egina encarregou e do 

ta desde. que eu perdera à sua Estima, portava-se como hospedeiro gencroso. À ipinha mesa, ra. melhor do que a delle. Pouco lhe importava que eu bebesse um odre de vinho E um ionel de rhaik. O Basilio, admitido a met- ter unha em taes magnificencias começou a jantar em commovente humildade, Collocou-e a tres Pés da mesa, como um trabalhador convidado Délo amo. Pôuco à pouco 0 vinho encurtou as vistanctas, Às oito horas já O meu carcereiro me explicava o seu gênio, À's nove, contava-me à ga- Hujar as aventuras de sua mocidade e uma serie 
de façanhas capazes de arripiar os cabelios à um juiz de instrui. A's der abriu-se em philumro fia, Aquele coração de bronte fundia-se no rhaki Como a perola de Cieopatrano vinagre, Jurou-me que dera em ladrão por amor da humanidade; que havia de realizar seus ideaes em dez anos, qe fundaria um hospital com as suas esonorias & que depois se retirava para um convento. Pro- Clteu-me que não se csqueceria de. mim nas duas orações, Aproveitei tão excellentes disposl- 
Sões para, lhê meter no buxo uma Chicara enor- me de rhaild, Diahi à pouco perdeu a voz; à ca. beça ora lhe cabia para a Liquerda, ou pára à direita, como um pendulo; estendeu-ime a mão, Encontrou um resto do assado, sacudiu-o cordes!: mente e, deixando-sc cabir Qesamparado, ador- méceu com o somno das esphinges do Eeypio, 

  

  

  

  

     

  

    

  

     

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

  

ug nem os canhões francezes puderam despertr. “Não Pavia um instante à end Os minutos ram dioiro. Agarel na pistdla e deei-a para 6 ad do Bartadeo O mar da fará do Past quando me lembra de que me poderia servir Para cortar a relva. Vi às horas ho relogio; eram Onse Apague as duas tochas de madeira rexinosa, que, alúmiavam à nossa mess: mão. fosse à luz diranir as aticnções do Rei, Um tempo de apeute. Nem um nadinha de lur, mas. multas estrelas EE, uma note no pintar: À relva, de que Gu cor- tava Iongas, tiras, arrancava-se, “como. heças de panho. o cabo duma bora tinhas maties romptos. Quando of levava para à fonte, bati Eom 6 pé no asi, Soergue se pesadamente e ergumtoueme, pelo babio, se cu precicava ua cosa. Dee cale 6 fardo e sentei me pé do bebado, Pedi-lhe que bebesse ainda um Tragi = Sim, respondeu. Tenho sede. Pela Ultima. vez enchi lhe à caneca de cobre, Elie hebeu metade, entornou o resto pela barba é pela pescoço, procurou erguer se, cal de bru- gos, com os Braços para a frente, é não tornou a 

  

  

  

  

               
  

  

  

  

Ns co 

PRE q 
Re 
a 
dean 

neo nao e a 
Dna Ras ER 

Renta pa ate 
Da ue o PS 
Rn Tae ain pa anca CU gg pe ap 

pa qa a co FR a nd 
Poa ia 
doa AR Ae RA Dura Fa Dra Re Gg a CR NENE e e do dl jato 
a dá dia agido a O on 

e Soma ogia poa algo 

Pa a ppa Fl 
RR 
Re a Cigana 
REG os Ge pena na ae So aa de Pa pe 
Gu Efe O pe dd A on o fai Ee a OR roda a a ae Fa 

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

. Dobrei às pernas, senteisme, vote teimedrosamente à cabeça, Estava 4 dez pálsos do rio; alcangara os rochêdos vermelhos Um supertície plana, com pequeninas covas ainda contendo agua, permitiu: mê tomar folego, é deseançar um bocalio Poxei pelo relogio serasa duas horãs é meia apenas. Por eu cuisava que q eninha jornada havia durado tres noites pelo ines nos, Apalpei braços e pernas para ver sé me m faltava mada; neste genero de expedições um hos mem sale O Que vae, mas nunca sabe 6 que che go. Não deixira de te? sorte, umas contusões, duse ou tres estoladelas, nada iuis, Quem estada Peor estádo cen 0 meu sobretudo. Eru ob olhas ão dr, não ainda para auradecer o cebvimis pará ter à Gera de que nada se mavia no nicu amigo domicilio. Apenas ouvi à queda umas goias de agua, que fitravam atravez do meu dique SPudo a Bem pela rectaguarda no havia novidade »s4b or Onde tomar para Athens portanto adia, Rei das Serras! “add e dlpunta a cats para o fundo do bu ranco, quando um vulto esbranquicado se ergueu na minho dreme é Gov de mao fais latidos que jámais tenham acordado os echos áquelias Borns. Não linha Contado com os eécs db mes amo. Esses inimigos do homem rondavam « toda ahora em volta do campo e um d'eiles havia me fugindo E que cu senti, raiva, odio, por aquele encon- tro, nho ses dize o. NãO se detesta degim Um ser irrácional, Antes queria versme frente a frente gom im lobo, m tgre ou um urso branco, mobi. lissinios animes que me haveriam trincado sem dar Palavra, mas que nunca me haveriam demum: cado imaês ferozes vão caça por mora proprio. Mas aquelle disbo de cio que de queria devorar m'ym bérreiro enorme para fazer sua ôre ão Hadki-Siavros | Enchico de tojora, airecihe com um ehuviro de nomes ovos mas por mais que eu quizesse, mais alto do que du, Eva 9 cão, Mudei de systêma, procurei ver que ciéto lhe fariam palavras bons Interroguci-o susveman te em grego, na lingua de seus paes; à tudo dava à mesma Fesposta, que fiz eltreniocar a servo Calei-me; era mais Uma idéa  calou-se tambem. Deiteime nas poças d'agua; elle deiou se aos pés do rochedo, rosnando sempre; Fingl adore Ser elle adoripeceu. Deixei-me desbiar imeca- sivêlmente ate do rios ergueu-se num pulo é mal me deu tempo pará trepar de novo para 6 meu pedestal Deixei o chapeo entre as gartns, ou, para melhor dizer, entre os dentes do inimigo: Uninos mento. depois era Uma. pasta, um belo | Pobre chupéo ! Haia-me d6 ; eu collocava-me no logar belle, Se se tratasse de me desenrascar por meia “luzia de mordidelas, bem ia o negocio, Mas é que aqueles monstros não se contentam com morder di homem, devoramo | Lembrou! me quê talvez ivesse fome, que se eu tivesse com que matar lia, talvez depols ainda me édesio, mas já me não comi, Fiz 0 sa. crifiio das minhas provisões: pena era qu não astiveige em maior numero, Dele metadedo meu pão. Aquilo cabira num abismo tal qual “uma pedra a'tm poço. Olhei com tristeza para o Pouco que me restava que ainda poderia bilvez Ger, quando se me deparou no fundo da caixa qm êmbrulhosinho branco que me trouxe novas Sáduo Era bia provisão de arcenico destinada ds minhas preparações zoologicas. Servia-me para empalhar passaros, tas. não. havia lei que Me probibiges metter um certo numero de grammas Ho iavaleo ro hum cão, O meu interlocutor que abri 6 afeto, o pedi sendo à conthação do Bane 
— Espera, que te vou dar um pratinho cá dos megs O embrulho comeria uns trinta e ciaco gram- “mas dºom lindo pó branco é brilhante. Detdi une into ou eia resevaorisnão di lara e mein o resto na algibeira Mechisom mute to cúidado à ração do bicho e esperei que o acido irsênoso se delas muto, be isa Nr. gulhei na solução um bocado de pão, que na agua de emiebe cómo ta apena Dc o pon The Eaminto é num SO trago enguli a morte, Mas porque não me bavia eu de ter entes dé ml- nhas munições um pouco de steychina, ou dou. tro qualquer veneno melhor e mais rapido que 0 arsenico ? Eram mais de res horas e os resultados “lo meu invento demoravam, se, Meia hora depois, o cão poz.se a uivar com todas as forças. Os re. gultdos lidos eram pouco saisieorios li os, uivos, gritos de furor gritos de angustia, tu atingia o” mesmo, alvo, sto. é, os ouvidos de HadguStavros, Dali a póuco o abigmal começou a estoreor ae em convolções horrivel; detava es ma pela Docea começou a niusear-se é à fazer Esforços pare vomitar veneno que o devorava, 
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Era para mim um graisimo espectaculo e cu sa- 
boreava o prazer da doenças mas sô a morte do ão mê poseia aulas essa tardava muito. Espe que vendo pela dor me deles pas 
em it! mas cada, vez mai Contra mim Se o rngçasa morta ste as goolas cheias de apa é fanáv como pra asp rob me à dgivs & me não morreria sem vie gueses Auitedhe' con o. lenço: rasgotco, com dia a como o ti so Tea ciupéo. Comes a CÃO à clarear e cu presentindo havercom: Siemtido um assassinato inutil. Ainda uma hora, € Dk bandoleios estariam de volta comigo. Engui à Cabeça para O quarto maldito, que abaridondrs na Cs pesinçA de ão formar a NALo é para/onde 0 Pede dum SãO garra vez me mandava a (opel a ae airob me de rugos Et “Pepe de relva, senxos,iregments de rocha rox 

  

  

  

  

  

  

cunha vida mas so Baso me deixou remor- 
tado uma inocente imprudenca. 1 Sabem o que é um primeiro passo, Não ha as sassinô descsberto pela policia a levado de cade êm cadeia avg ao logar do crime, que banaise, oi humilde do que du a cábjã. No me aire 

destado a mio: nto me senta com lor- uster seus olhares severos  presentis, à dremter, uma temerosa prova; iria comparecer e- rante O meu jus, seria levado À presença da mi 
nha victima | Como arrostar com o sobiolho do Rei das Serras? Como rever, tem morrer de ver. gonha, o corpo inanimado do infeliz Basilio Por mais duma, vez sent vergaremse-me Os jolho: teria ficado no meto do taminho, se não fosse 

Aravessei o campo deserto, O gabinete do Rei 

     
    

    

  

  

  

   

      

   
Do Giga é da arte o Brasil E um belo voz ume de 350 páginas, peles quaes o auctor dividiu o assumpio fem quinto comprenendendo os se- 
Euintes capítulos: O homem é à terra = À ml fher = A fâmilia— O povo-— As cidades Às no- as cidades — Colontiação portoguera — Immi- 
ração — O sentimento Cívico — Gestação nos se. 3 — Mocidade — Plenitude câminho do triumplo. O Presente trabalho é dedicado pelo sr. Joa- ão. a seu pae, em alevanthdas expres erança. Ho Fesurgimento da vida oferecendo Gomo exe mais ru. 

cante “do que as passadas plorias portoguezas 0 iriumpho desse povo novo que é 0 Brasil e per te o qual o suttor se extávi, descrevendo-lho. ds belezas maturaas, da paizaveim e da raça, com um nobre enthusiaimo que. contrasta vivamnênte tom as deseripções de tantos dos nossos escripto- 

   

      

     
   

  

       
  

     

  

Reai Theatro de S. Carlos 

  

EUGENIA MANTELLI 

davam em volta de mim com uma torrente d'agua gelada. Rompense o dique todo o lago se 6s- 
Sasiava por sobre a minha cabeça. Puzime à re. mer; caia onda que passava levavaeme uns práos do meu calor animal e o meu sangue era como o dum peixe, Lancoi à vila para o cão. Lá estava ao pé do rochedo, ldetando! contr a tnorte, contr d cor= rente, Chntra tudo, de goclas escâncaradas é dê cos pregados em'mim. Era preciso acabar com quilo. Desafivelei à caixa, agarrei a pelas cor- Fels e co tn fria ati Go cla na Bedionda 
talhas À torrente. tomou conta dic, Telhe dar “luas ou tres cambalhotas el o levo não sei para onde Sáltei para dentro da agua, Dava-me pel cn qua Agro mê 005 rochedos da beira, Saio da 
Eoerente areibo do outro lo, sacudo-me e gelio? 
Viva May-Annl 
“Sh atro salteadores surgem de repente; agarcam 

me pela gola do ensaco gritam mm 
“Pai que tê apanho asseio! Venham 

codos que ele aqui está preso O Rei ficará sa- 
Testeito e o Basilio será vingado 
sito e ques sem o sabers havia afogado a ami 

go Basílio. “Até então 
lio era o primei 
tos outros em 

  

  

  

  

   
  

não tinha matado ninguem O Ba 
oi upois dns dei cabo e mui 
deleta propria é só para salvar a 

   

onde estavam 08 feridos o desci ou, para melhor. 
dizer, deixei-me cahir pela escada do meu quarto. 

As aguas haviam-se retirado deixando pedaços. 
de lodo pelas paredes « pelas arvores. Uma ultima 
poça restava no sítio d'onde cu havia arrancado à 

  

  

    
(Continia), 

  

Recebemos e agradecemos: 
Do Civismo e da arto no Brazil — «A peste» por 

Joaquim Leitão — Lisboa — 1900. 
Com o título generico A Peste tem escripto o. 

sr, Joaquim Leitão uma serie de folhetos mensaes, 
de que se acham já publicados sete numeros, 
abrangendo n'elles grande numero de assumptos. 
de varia especie e inserindo algumas descripções, 
do pai que teem sido lisongeirâmente apreciados 
pela crítica. 
“Apareceu o primeiro numero em setembro do. 

anno passado e regularmente, por delicada offerta 
do auetor, temos recebido esses interessantes bo- 
letins mensaes, de que é editor a conceituada Li- 
vraria Central, d'esta cidade, 

  

  

res que sobre o assumpto teem publicado as suas 
impressões, 

No fundo do Givismo e da arte em Portugalha. 
“uma certa injustiça de apreciação quanto ávidéas 
geraes que entre nós se teem espalhado dcerca do 
irande pais d'alem atlantico, a que tantos interes» 
Ses nos prendem affectuosamente. 

“Tudo quanto escreve o sr, Joaquim Leitão ácer-| 
ca do solo, do clima é da raça nos parece mui 
sim Dem, porque represent para o actor é pará 
nós à verdade do seu sentir, mas em tudo quanto 
se refere às immigrações, especialmente a portu- 
gueza, o auctor diverge Bastante do geral dos nos- 
os escriptores que teem pisado o Brazil Não sé 
deixa ir na onda da opinião por elles estabelecida 
é diz algumas verdades duras, « apresenta consi- 
derações que se devem tomar no devido pezo. 

Pereorre por tado 0 livro um insuspéito louvor. 
ao Brazil, Jondada uma parte d'essa justa admi- 
ração do auetor na paliagem e na raça, nas Suas 
virtudes civicas, no seu progresso e civilização, 
a outra nas qualidades adquiridas alí pelos imi 
grantes, 
“Não faltam decerto bases ds suas afirmativas 
genericas, e 0 livro lê-se com infinito agrado pelo. 
seu estylo, devendo encarecer-se o cuidado que o 
auetor poz na explanação do assumpto. 

  

  

  

  

  

  

  

Kenervados todos om direiton de propri- 
edade artistica o ittornrin. 

     


